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Obra da Daslu: 

a sofisticação dos vidros reflete a marca

Os vidros fornecidos pela Glassec para a nova sede da Daslu respondem ao desafio de dar ao edifício extremo conforto térmico e acústico, aliado à estética.

A especificação dos 6.3 mil m2 de vidros fornecidos pela Glassec para a obra da Vila Daslu respondeu às elevadas exigências de transmissão luminosa, baixo coeficiente de sombreamento e conforto acústico, resultando em 19 composições diferentes. Entre laminados, insulados e temperados predominam os vidros de controle solar Low-e (baixo emissivos), único produto possível para aliar o desempenho técnico ao estético. Com consultoria do arquiteto Paulo Duarte, da AEC, o complexo fornecimento foi executado em tempo recorde: em menos de 40 dias, os vidros Low-e foram importados pela Glassec da Guardian Alemanha, processados e entregues na obra. Foram empregados na obra da Daslu 3.200 m2 de vidros Low-e laminados e outros 600 m2 de Low-e duplos insulados, além de 1.450 m2 de laminados incolores, com diversas espessuras, e 1050 m2 de vidros temperados.

“O projeto da Vila Daslu foi tratado por uma equipe multidisciplinar formada pelo escritório de arquitetura e os consultores de ar condicionado, acústica e de caixilhos e vidros”, comenta Paulo Duarte, lembrando a participação do consultor de acústica, Alexandre Sresnewski. Nas fachadas, a arquitetura reúne colunas típicas do clássico romano, com suas molduras triangulares que se repetem e, de repente, surge o contemporâneo através de uma pele de vidro; ou colunas romanas e, no meio delas, um imenso painel de vidro e um elevador panorâmico. 

A maioria dos caixilhos da fachada é fixa, de perfis esbeltos, de forma a se harmonizar com a arquitetura clássica. Já as portas são mais robustas. Foram criadas, também, algumas janelas falsas. Parte delas funciona como cenário para compor a fachada e têm por trás paredes recuadas para evitar aquecimento; outras foram utilizadas como vitrines. Mas, tanto os vidros que abrem, quanto os fixos, tiveram que ser tratados dentro da mesma linguagem. No térreo, os vidros das portas e janelas são laminados incolores transparentes, obedecendo a exigência de ‘ver dentro’, valorizar o interior. 

“A partir do primeiro andar, começam os desafios térmicos e acústicos. As exigências do consultor de acústica foram elevadas, em algumas situações foi solicitada redução de até 50 db, o que é difícil de alcançar. Havia, ainda, o pedido dos arquitetos de uso de vidros transparentes incolores – segundo o consultor de ar-condicionado, esta situação dobraria a instalação dos equipamentos e, consequentemente, aumentaria os custos de energia elétrica”, diz Paulo Duarte. 
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Diante de tantas exigências, a especificação recaiu sobre os vidros Low-e. “A solução reuniu, a um só tempo, alta transmissão luminosa e boa capacidade de redução da carga térmica. O isolamento acústico foi contemplado com o desenvolvimento de várias composições de laminados e de duplos insulados, utilizando o Low-e”, ressalta Dario Farhat, diretor da Glassec. 

Na cobertura, com pé direito duplo, há um grande salão de eventos e um heliponto. Como o prédio é muito horizontalizado, foi necessário trazer luz natural aos andares, através de aberturas no último pavimento. Assim, se formaram jardins no térreo – alguns, a céu aberto e, outros, com clarabóias fechadas com a utilização de vidros duplos insulados, num total de 600 m2 . 
“O vidro Low-e que fica do lado externo da cobertura é temperado, já o interno é laminado e também leva PVB duplo para garantia da boa qualidade acústica”, explica Dario Farhat, diretor da Glassec. Paulo Duarte acrescenta que se trata de um vidro especial muito interessante que, composto com telas de sombreamento, atendeu da melhor maneira possível às necessidades de desempenho térmico e acústico, dentro das limitações impostas pelos arquitetos.

O salão de eventos, no último pavimento, tem dois andares e envidraçamento perimetral do piso ao teto com 5,70 m de altura, estruturado com sistema de vigas apoiadas em colunas: “A pressão dos ventos é muito elevada nos terraços envidraçados e descobertos, apesar de o prédio ser baixo. O vento, quando sopra de um lado, passa por cima da parede envidraçada e suga a fachada do outro lado, com um arraste muito grande. Trabalhamos com coeficientes de correção aerodinâmicos para determinar essa condição de pressão de vento”, diz o consultor. As esquadrias constituem uma pele de vidro em que os montantes de alumínio receberam reforço interno em aço, sendo os vidros laminados de elevada espessura – 16mm. 
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